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Falar Direito,
por Costa Salgado

Pátio interior
(PARTE COMUM DO PRÉDIO)
A questão que hoje descrevo nesta 
crónica semanal, versa sobre direi-
tos reais; e, dentro destes, sobre o 
direito de compropriedade e suas 
prerrogativas.

A DECISÃO

O Tribunal da Relação de Évora 
(TRE) decidiu que “decorre da lei que se presumem co-
muns os pátios anexos a um edifício, competindo ao inte-
ressado em contrariar essa presunção provar que o pátio 
é propriedade exclusiva sua, ou que, por via do título cons-
titutivo da propriedade horizontal, está afecto ao seu uso 
exclusivo.”

OS FACTOS DA CAUSA

Uma senhora, comproprietária de um imóvel, viu a socie-
dade proprietária do prédio vizinho proceder a obras de 
remodelação no prédio e garagem de sua propriedade; e,
neste prédio, colocou uma corrente metálica fechada com 
cadeado na entrada do pátio que se localizava à frente 
dessa garagem; e, dessa forma, impediu qualquer viatura 
de aceder a esse pátio.
Esta situação, implicou que a senhora comproprietária 
propusesse uma acção em tribunal, na qual pediu que fos-
se reconhecida a sua compropriedade sobre o imóvel; e, 
para que fosse ordenada a demolição da parede da frente 
da garagem e respectivo portão; e, os mesmos recuados 
e colocados na exacta posição em que estavam antes das 
obras; bem como, para que fosse retirada a corrente com 
cadeado colocada na entrada do pátio, porque (tal cadea-
do) impedia o acesso ao mesmo.
Mas, a acção foi julgada improcedente. Por tal razão, a au-
tora interpôs recurso da decisão proferida na 1ª instância, 
para o Tribunal da Relação de Évora.

APRECIAÇÃO DO TRIBUNAL 
DA RELAÇÃO DE ÉVORA

O TRE julgou parcialmente procedente o recurso; e, con-
denou os recorridos a reconhecerem a recorrente como 
comproprietária de dois terços indivisos do prédio e a re-
tirarem a corrente com cadeado colocada na entrada do 
pátio que impedia o livre acesso de pessoas e veículos à 
porta do prédio.
Decidiu o TRE que “decorre da lei que se presumem co-
muns os pátios anexos a um edifício, competindo ao inte-
ressado em contrariar essa presunção provar que o pátio é
propriedade exclusiva sua, ou que, por via do título cons-
titutivo da propriedade horizontal, está afecto ao seu uso 
exclusivo.”
No caso, não tendo sido contrariada presunção de com-
propriedade sobre o pátio (em discussão e objecto do pro-
cesso), uma vez que se provou que uma das fracções do
prédio de que a autora era comproprietária tinha uma por-
ta que deitava directamente para o pátio, deve considerar-
-se tal área como parte comum do prédio, uma vez que
se trata de um espaço anexo ao mesmo.
E tendo a natureza de parte comum, a autora é compro-
prietária desse espaço, cujo acesso lhe tem sido vedado; 
por isso, esse obstáculo deve ser removido, através da 
retirada da corrente metálica fechada com cadeado que 
foi colocada na entrada do pátio; pois, tal circunstância, 
impede o acesso à referida área.
Por outro lado, tendo em consideração que, não resultou 
provado que o uso, a fruição e a disposição da janela te-
nha ficado comprometido com as obras realizadas, carece 
de fundamento a pretensão de demolição dessas obras 
concretizadas na parede da frente e no portão dessa ga-
ragem.
REFERÊNCIAS: ACÓRDÃO DO TRIBUNAL DA RELAÇÃO DE ÉVORA, PROFE-
RIDO NO PROCESSO N.º 53/20.5T8SSB, DE 28 DE ABRIL DE 2022; CÓDIGO 
CIVIL, ARTIGOS 350.º E 1421.º N.º 2 ALÍNEA A).

Este era o cenário, por estes dias, 
no contentor de roupa instalado na Avenida Cristo Rei, 

na vila de Joane...
Alguém o arrombou, serviu-se, e deixou o mais que não lhe 

serviu (e nada mais lá há a não ser roupa), 
espalhado rua fora. 

Estejamos atentos e denunciemos! Só assim poderemos 
acabar com uma situação recorrente, concelho fora.

A associação famalicense 
Casa da Memória Viva, apre-
senta ao fim da tarde desta 
quinta-feira, uma coleção de 
postais ilustrados com ros-
tos de famalicenses vivos 
que se têm notabilizado, em 
diferentes áreas da socieda-
de, pela sua dedicação a Vila 
Nova de Famalicão e ao bem 
comum.

Trata-se, segundo a as-
sociação, de um “projeto 
de memorabilia postal”, de-
signado de “Rostos de Fa-
malicidade”. Nos primeiros 
três exemplares da coleção, 
aparecem retratados a fun-
cionária dos CTT Conceição 
Araújo, o médico Miguel Ma-
chado e a enfermeira Mique-
lina Peixoto. Posteriormente, 
a coleção irá integrando ou-
tros retratos de famalicenses 
que a direção da CMV enten-

de ser “luminosas referên-
cias cívicas e exemplos vir-
tuosos de dedicação à nossa 
terra e à nossa comunidade”.

O evento de apresenta-
ção do projeto terá lugar, pe-
las 18h30 de quinta-feira, na 

Praça – Mercado Municipal, 
na cidade de Vila Nova de 
Famalicão, sendo aberto a 
toda a população.

Todos os retratados são 
pessoas vivas e nunca foram 
esquecidos pela comunida-

de, dadas as características 
pessoais, sociais e profis-
sionais que são “marca de 
água da personalidade dos 
três”, assinala o presidente 
da direção da CMV, Carlos 
de Sousa. 

Conceição Araújo, foi 
uma dedicada funcionária 
dos CTT de Famalicão du-
rante quase quatro décadas 
e no segundo dia de 2022 
festejou o centenário do seu 
nascimento. Verá, por isso, 
ser editado um selo alusivo 
à efeméride. Nos outros dois 
postais surgem os retratos 
dos padrinhos da Casa da 
Memória Viva: a enfermeira 
obstetra Miquelina Peixoto 
e o médico pediatra Miguel 
Machado.

Casa da Memória Viva apresenta, esta quinta-feira, 
“projeto de memorabilia postal”

Postais ilustrados como tributo 
a famalicenses ilustres
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SANDRA RIBEIRO GONÇALVES

O desemprego em Vila 
Nova de Famalicão caiu cer-
ca de 22 por cento no espa-
ço de um ano, e mais de 40 
por cento face a 2020, o ano 
marcado pela pandemia de 
Covid-19, que impactou for-
temente em determinados 
sectores, arrastando muitos 
cidadãos activos para uma 
situação de desemprego. De 
acordo com o mais recente 
relatório do Instituto de Em-
prego e Formação Profis-
sional (IEFP), referente ao 
mês de junho deste ano, en-
contravam-se 3.171 pessoas 
inscritas, um número que 
fica à distância de quase mil 
quando comparado com o de 
2021, altura em que o núme-
ro de inscritos era de 4.100.

A tendência decrescente 
do desemprego vem-se ve-
rificando desde 2021, excep-
ção feita para o mês de abril, 
em que esse número voltou 
a subir.

Os dados oficiais apon-
tam para que 2021 tenha 
chegado a dezembro com 
3969 desempregados no ra-
dar do Centro de Emprego 
em Vila Nova de Famalicão, 

um número de caiu em janei-
ro para os 3.886, novamente 
em fevereiro para os 3.647, 
acontecendo o mesmo em 
março, mês em que o total se 
fica pelos 3.349 desempre-
gados inscritos. Abril contra-
ria, com uma subida, ainda 
que ligeira, para os 3.425. O 
mês de maio foi o de retoma 
do movimento decrescente, 
ao fechar com 3.239 inscri-
tos, chegando-se a junho 
com 3.171, menos ainda.

Este é um cenário que 
contrasta com o verificado 
em período homólogo de 
2021, altura em que a pan-
demia ainda se sobrepunha 
á retoma total da actividade 
económica. O mês de junho 
trazia à evidência 4.100 de-
sempregados inscritos, um 
número, contudo, bastante 
mais animador que o veri-
ficado em 2020. O ano das 
restrições por excelência, 
por força da crise de saúde 
pública da Covid-19, levou 
a que o concelho chegasse 
a ter 4.933 desempregados 
inscritos, um número de má 
memória e que há anos não 
era visto em Vila Nova de Fa-

malicão.
Apesar da redução do 

desemprego em termos to-
tais, de realçar que o flage-
lo sobe, ainda que de forma 
pouco expressiva, quando 
verificados os números rela-
tivos aos que se encontram 
inscritos há menos de um 
ano. Em maio, os desempre-
gados dentro desta tipologia 
eram 1.659, em maio, sendo 
que são agora 1.667, mais 
oito.

De resto, todos os indi-
cadores descem. A maior 
queda ocorre nos desempre-
gados que procuram novo 
emprego, onde o número 

cai dos 2.960 para os 2.900, 
menos 60. A segundo maior 
queda acontece nos que se 
encontram inscritos no Cen-
tro de Emprego há menos de 
um ano, que são menos 76 
quando opostos os totais de 
maio e junho, 1.580 e 15.04, 
respectivamente. 

A comparação por géne-
ro, permite concluir que é 
entre os homens que o de-
semprego mais desce nos 
últimos dois meses. Em maio 
havia 1.955 inscritos, e junho 
fecha com 1.899, ou seja, 
menos 56. Nas mulheres o 
flagelo cai dos 1.284 para os 
1.272, menos 12.

A menor redução do de-
semprego acontece para os 
que procuram primeiro em-

prego. Os 279 inscritos de 
maio descem para os 271 
em junho.

Desemprego em queda, e de forma significativa, 
comparando com 2021 e 2020

GNR deteve suspeito com 35 furtos no “currículo”
Um homem de 50 anos de idade terá estado envolvido em pelos menos 35 furtos em viaturas, residências e instituições, 

para além de ser o alegado autor de vários abastecimentos com figa em postos de combustível, tudo isto apenas nos últi-
mos meses. Os crimes, cometidos um pouco por todo o distrito de Braga, terão visado essencialmente o concelho de Vila 
Nova de Famalicão.

A GNR, através do Núcleo de Investigação Criminal (NIC) de Barcelos, deteve o suspeito na passada terça-feira, depois 
de uma investigação que durava desde o verão do ano passado.  No seguimento desta investigação foi dado cumprimento 
a um mandado de busca em veículo que culminou com a apreensão de objetos relacionados com a prática dos crimes. 
E,m comunicado, o Comando Territorial enuncia a apresensão de bidões para transporte de combustível; luvas e passa 
montanhas; diversos artigos de vestuário utilizado na prática dos furtos; e ferramentas utilizadas para arrombamento de 
portas e janelas. O detido, que já tem antecedentes criminais por ilícitos da mesma natureza foi sujeito a prisão preventiva.

2020
4.933

2021
4.100

2022
3.171
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SANDRA RIBEIRO GONÇALVES

Uma automobilista vai ser 
indemnizada pela Ascendi 
em 2.653 euros, acrescido 
de juros, na sequência do 
embate do carro que condu-
zia com um cão que circulava 
na A7, na zona de Ruivães.

A sentença do Tribunal 
Central Administrativo do 
Norte (TCAN), para onde 
a concessionária da auto-
estrada recorreu depois de 
sentença desfavorável da 
primeira instância, no Tribu-
nal Administrativo e Fiscal de 
Braga (TAFB), confirmou a 
decisão ao rejeitar o recurso.

O TCAN considerou que a 
Ascendi tem a “obrigação de 
garantir a circulação nas au-
toestradas em condições de 
segurança”. O tribunal refere 
mesmo que, “para afastar a 
presunção de culpa estabe-
lecida na Lei nº 24/2007” – lei 
que define direitos dos uten-
tes nas vias rodoviárias clas-
sificadas como autoestradas 
concessionadas, itinerários 
principais e itinerários com-

plementares – a concessio-
nária teria tido que “provar 
a ocorrência de um aconte-
cimento concreto que integre 
o conceito de força maior, ou 
seja, de um acontecimento 
imprevisto e irresistível cujos 
efeitos se produzem inde-
pendentemente da vontade 
ou das circunstâncias pesso-
ais da concessionária”, o que 
não alcançou. Mais, escreve 
o TCAN, “não conseguindo a 
concessionária demonstrar 
a forma como o dito canídeo 
entrou na autoestrada, por 
forma a imputar a sua prove-
niência a terceiros ou a ca-
racterizá-lo como um even-
tual caso fortuito, e que não 

podia ter adotado conduta 
diferente daquela que ado-
tou”, a Ascendi “não logrou 
provar factualidade de onde 
se possa concluir que cum-
priu as exigências de diligên-

cia na sinalização e remoção 
dos obstáculos existentes na 
via”. Assim, acrescenta, não 
foi afastada “a presunção de 
incumprimento que sobre si 
impendia relativamente ao 

aludido dever de vigilância, 
não tendo resultado prova-
dos factos suficientes que 
permitam concluir que a 
mesma atuou com a diligên-
cia que lhe era exigida”.

No acidente, que remonta 
a 2016. Terá ocorrido cerca 
das 08h30, no sentido Por-
to- Guimarães, junto ao qui-
lómetro 27,05, em Ruivães. 
A condutora seguia a cerca 
de 100 quilómetros horários 
quando colidiu com um cão 
que se lhe atravessou na via 
sem que pudesse evitar a 
colisão. O choque destruiu 
parte da frente do veículo, 
impedindo-o de circular (so-
freu danos no capot, para-

-choques dianteiro, farol,
reforço para-choques, 

grelha, frente em fibra, ra-
diador; tubo de intercooler 
e tubo do ar condicionado), 
de acordo com o que se dá 
como provado em sentença. 
A reparação do veículo cus-
tou 2.443 euros, quanti a que 
se soma a quantia de 60 eu-
ros, paga para obtenção da 
Certidão da Participação do 
Acidente de Viação.

O acidente levou a que a 
viatura tivesse estado impe-
dida de circular entre mês e 
meio a três meses.

No âmbito da acção in-
terposta pela lesada, a As-
cendi protestou, alegando, 
nomeadamente, que verifica, 
anualmente, todas as veda-
ções da concessão, e que 
sempre que ocorrem aciden-
tes, intervém no local onde 
ocorrem. A conseccionária 
invocava ainda que, verifica-
da a vedação no local, esta 
encontrava-se “íntegra, sem 
cortes ou falhas”.

Tribunal Central Administrativo do Norte rejeito recurso interposto pela concessionária depois 
de sentença desfavorável da primeira instância

Ascendi condenada a indemnizar 
condutora que embateu em cão na A7

Rali de Famalicão foi cancelado 
mas já tem nova data: 1 e 2 de outubro

O Rali de Famalicão 2022, organizado pela Associação Team Baia, e que estava agendado para o último fim de sema-
na, foi cancelado mas já tem nova data, 1 e 2 de outubro. A decisão de adiamento, comunicada a dois dias do arranque 
do evento, teve a ver com a declaração da situação de alerta, dadas as altas temperaturas esperadas e o elevado risco 
de incêndio.
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Cristina Azevedo nasceu para a comunicação 
no Jornal “Vila Nova”, infelizmente já extinto, e onde 
também colaborei e fui diretor. 
Do Jornal “Vila Nova” nasceu a Rádio “Vila Nova”, 
antecessora da “Rádio Digital” que depois alargou 
o seu espetro comunicacional, criando o Jornal 
“Opinião Pública”. A “Rádio Digital” e o Jornal 
“Opinião Pública” constituem um grupo 
comunicacional que tem como um dos seus quadros 
Cristina Azevedo. 
Sandra Gonçalves, que eu saiba, nasceu para 
o jornalismo no “Povo Famalicense”, onde sempre a 
conheci, chegando, por mérito próprio a diretora do 
semanário, onde tem lutado pela independência 
informativa que é exigida, como se pode verificar pelo 
conteúdo editorial do jornal e pelos textos 
que assina…

1. Uma boa alternativa…

Achei uma ideia excelente a Câmara Municipal ter optado 
pelos espaços exteriores, para a realização da sessão solene 
comemorativa dos 37 anos da elevação de Famalicão a cida-
de, aniversário que foi celebrado na parte superior dos jardins 
da Câmara Municipal, perante muitos convidados, muito povo 
anónimo e, conforme já é um bom hábito, perante os “ga-
lardoados do Dia da Cidade”, oriundos de vários setores de 
atividade, de associações, de empresas, de instituições de 
solidariedade social e de cidadãos a título individual a quem a 
cidade no seu coletivo reconhece os méritos e os feitos. O fim 
de dia quente que se fazia sentir ainda contribuiu mais para 
que esta alternativa fosse a melhor opção.

O Presidente da Câmara fez um bom discurso, não es-
quecendo o passado de Famalicão, valorizando o presente 
na sua multiplicidade de realizações e de saberes e perspe-
tivando o nosso futuro coletivo de comunidade da Europa e 
do Mundo.

Gostaria de salientar também a condução da cerimónia, 
feita num bom ritmo e na cadência certa, com a colaboração 

de uma “speaker” ainda jovem que soube ser sóbria, elegan-
te, sem “tiques” de intelectualidade, com cada palavra a ocu-
par o seu tempo e o seu momento próprios.

Como disse atrás, todos os “galardoados do Dia da Ci-
dade” têm méritos que justificam por inteiro os “galardões” 
atribuídos, uma espécie de “comendas locais” que não re-
tiram mérito a ninguém, bem pelo contrário. Empresários e 
empresas, representantes de grupos de escuteiros, autarcas 
e ex-autarcas, dirigentes associativos e jornalistas, todos fi-
zeram alguma coisa por nós que devemos saber valorizar, 
agradecer e recordar no futuro.

2. Os “galardões” do “Dia da Cidade”

Entre os galardoados do “Dia da Cidade” de 9 de julho de 
2022, permitam-me que faça uma breve referência a três jor-
nalistas que vi nascer para a comunicação e para o jornalis-
mo e cuja trajetória tenho acompanhado ao longo dos anos. 
Refiro-me a Cristina Azevedo, do Jornal “Opinião Pública”, a 
Sandra Gonçalves do Jornal “O Povo Famalicense” e a Rui 
Lima do Jornal “Cidade Hoje”.

Cristina Azevedo nasceu para a comunicação no Jornal 
“Vila Nova”, já extinto, e onde também colaborei e fui diretor. 
Do Jornal “Vila Nova” nasceu a Rádio “Vila Nova”, anteces-
sora da “Rádio Digital” que depois alargou o seu espetro co-
municacional, criando o Jornal “Opinião Pública”. A “Rádio 
Digital”, o Jornal “Opinião Pública” e a “Fama TV” constituem 
um grupo comunicacional que tem como um dos seus qua-
dros Cristina Azevedo.

Sandra Gonçalves, que eu saiba, nasceu para o jorna-
lismo no “Povo Famalicense”, onde sempre a conheci, che-
gando por mérito próprio a diretora do semanário, onde tem 
lutado pela independência informativa que é exigida, como se 
pode verificar pelo conteúdo editorial do jornal e pelos textos 
que assina.

Dos três, Rui Lima é o que conheço mais longinquamente, 
não deixando de admirar o seu percurso no Jornal “Cidade 

Hoje” e na “Rádio Cidade 
Hoje”. Também dos três, 
podemos dizer da sua vida 
como agentes culturais e 
como jornalistas que fizeram 
sempre um grande esforço 
para respeitar aquela “máxi-
ma” da informação que diz 
que “os fatos são sagrados 
e as opiniões são livres”. Se 
todos soubéssemos respei-
tar estes valores, a começar 
pelos grandes “tubarões” da 

informação nacional e internacional, o País e o Mundo seriam 
muito melhores…

Muitos parabéns também para os outros “galardoados 
da Cidade”, a começar pelo Centro Social de Educação Sol 
Nascente, de Ribeirão, o Karaté Shotokan, de Delães, Carlos 
Preliteiro, do Liberdade Futebol Clube, de Calendáriio, Rui 
Grenha, a título póstumo, agrupamentos de escuteiros de 
Gavião, Oliveira Santa Maria, Vele S. Cosme e Cruz, Asso-
ciação Koklus Juvenil de Fradelos, José Manuel Lopes Cor-
deiro, António Martins Vieira, também a título póstumo, José 
Ferreira dos Santos, Álvaro Costa, Lígia Santos, Fogos de Ar-
tifício Varziela, Lavandaria Tamico, Manuel de Sousa Lopes 
S. A., Albino Mesquita Ribeiro, do Bandeirinha, António Mar-
tins Couto, Carlos Alberto Fernandes da Silva, da Hidrofer, 
Carlos Moreira da Silva, do Bandeirinha, Manuel Leitão de 
Oliveira e Silva, da Cimenteira do :Louro, Francisco Oliveira 
e Maria Leonor Oliveira, das Carnes Seara, Agostinho Veiga, 
Célia Menezes, José Leitão dos Santos, Pedro Sena, Leonel 
Rocha, Manuel Carvalho, Nuno Sá, Susana Pereira e Vítor 
Pereira, estes últimos nove cidadãos pelos seus méritos en-
quanto autarcas de Famalicão. Ao Dr. Paulo Cunha já felicitei, 
em crónica recente, pela alta distinção que lhe foi atribuída de 
“Cidadão Honorário de Vila Nova de Famalicão”. 

3. Fogos e orgasmos…

De repente, num dos últimos dias de calor, embora isso 
não me aconteça muitas vezes, fiquei preso ao televisor! À 
hora dos noticiários e num dos canais onde parei, depois de 
ter feito um “zapping” rápido por todos, ouvi, no meio de uma 
rua qualquer de uma localidade de Portugal, uma repórter 
ofegante que “ofegava” e “ofegava”…

A repórter não se via, não aparecia na imagem, falava de 
uma rua em que ao fundo se via muito verde, parecendo que 
o fogo andava por longe. Parecia que não queria dar a cara 
ou teria ordens para não mostrar a cara…

Ela continuava a “ofegar”, parecia até emitir uns suspiros 
que se percebiam com nitidez…

Às tantas, ela vê movimentos nos populares, nas forças de 
segurança e nos carros que mais ninguém consegue ver na 
televisão. Uns vão recolher os bens que podem recolher às 
suas casas, outros tentam manter a ordem possível no “caos” 
que mais ninguém vê, os carros procuram sair à pressa da 
“zona de conflito”, mas toda a gente os consegue ver parados 
e em descanso…

E a repórter continuava ofegante, a gritar e a suspirar 
como se estivesse a contar-nos uma outra história que nós 
não conseguíamos ver. Cheguei a pensar que, em vez de um 
fogo em direto estava a assistir a um “orgasmo” em direto!...

Dia a Dia - Mário Martins

Um bom dia para a Cidade

PAN 
denuncia 
nova 
descarga 
poluente 
no Ave

O PAN apresentou mais 
uma denúncia ao SEPNA 
da GNR na sequência de 
nova descarga poluente 
no rio Ave, no parque de 
Lazer Calça Ferros, em 
Pedome, na passada se-
mana. O partido lamenta 
que “Famalicão pareça 
estar a voltar às décadas 
onde o rio era o esgoto de 
tudo e todos, e que em ple-
no século XXI e com tan-
tos avanços tecnológicos 
ainda se assistam a estes 
cenários lamentáveis”. 
Apela á fiscalização, mas 
também à sensibilização.
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O princípio de acordo en-
tre os municípios portugue-
ses e o Governo traz “avan-
ços positivos” para Vila Nova 
de Famalicão. Isso mesmo 
constata o presidente da 
Câmara Municipal, Mário 
Passos, no rescaldo do com-
promisso mediado pela As-
sociação Nacional de Muni-
cípios Portugueses (ANMP), 
na passada semana, e que 
estabelece um conjunto de 
investimentos para lá da di-
mensão financeira do acor-
do. 

Até 2030, o Estado com-
promete-se com a reabili-
tação e modernização da 
Escola Secundária Padre 
Benjamim Salgado e da Es-
cola Básica Bernardino Ma-
chado, ambas em Joane, 
também das escolas básicas 
D. Maria II, Júlio Brandão e 
Nuno Simões, em Famali-
cão e Calendário, respecti-
vamente, e ainda da Escola 
Básica de Gondifelos. No 
que toca ao dossier Saúde, 
o acordo com o Governo ga-
rante a construção de duas 
novas unidades de saúde, 

em S. Miguel-o-Anjo, Ca-
lendário e Joane, estando 
ainda em negociações com 
a Administração Regional 
de Saúde para a inclusão da 
reabilitação das Unidades de 
Saúde sediadas em Famali-
cão.

Segundo o edil famali-
cense, que espera agora da 
parte da Administração “a 
materialização do acordo”, o 
entendimento alcançado no 
que toca à descentralização 
de competências nas áreas 
da Educação e Saúde, “pro-
va que Vila Nova de Famali-

cão, assim como muitos ou-
tros municípios portugueses, 
tiveram razão ao recusar 
até ontem as propostas su-
geridas pela Administração 
Central para os dois domí-
nios”, isto porque os avanços 
consagrados vão muito para 
além daquelas que eram as 
condições iniciais. 

Mário Passos lembra que 
Famalicão “começou por 
recusar assumir em 2019 a 
transferência das competên-
cias para as autarquias locais 
veiculadas pelos diplomas 
setoriais publicados na altu-

ra, por se tratarem de tarefas 
e não de competências e, 
ainda por cima, desacompa-
nhadas das indispensáveis 
garantias para a sua execu-
ção”. Depois, acrescenta, 
“no final do ano passado e 
início deste ano, voltamos a 
adiar essa decisão por ain-
da não estarem reunidas as 
condições necessárias para 
o efeito, nomeadamente ao 
nível da transferência do res-
petivo envelope financeiro, 
que garantisse uma gestão 
eficaz das áreas”.

Alcançado um acordo, o 
presidente da Câmara con-
gratula-se com o atendimen-
to a reivindicações “justas e 
legítimas” dos municípios, o 
e permitiu “um acordo mais 
equilibrado”, que reserva 
mais verbas para as Câma-
ras Municipais, destinadas à 
manutenção de equipamen-
tos, para as refeições esco-
lares, fórmulas de financia-
mento mais equilibradas e a 
garantia de obras de moder-
nização em equipamentos 
ainda não intervencionados. 

Para além disso, o docu-

mento reserva a possibilida-
de para as Câmaras e as Co-
munidades Intermunicipais 
poderem vir a ter alguma au-
tonomia na gestão dos Cen-
tros de Saúde, por exemplo, 
ao nível dos horários de 
funcionamento. Estão ainda 
vertidos compromissos em 
matérias de refeições es-

colares, matéria omissa na 
primeira versão de acordo 
proposta pelo Governo, e 
sobre a qual Mário Passos 
assumia reservasna primeira 
vez que abordou o tema em 
declarações ao Povo Famali-
cense há semanas.

Presidente da Câmara congratula-se com ganhos alcançados no processo mediado 
pela Associação Nacional de Municípios

Acordo de descentralização garante investimentos 
em escolas e serviços de saúde

EARO com 5 pódios na 
Milha Urbana de Viana

A Escola de Atletismo Rosa 
Oliveira (EARO) obteve cinco 
primeiros lugares do pódio e 
vários segundos e terceiros lu-
gares na Milha Urbana Cidade 
de Viana do Castelo, realizada 
no passado sábado, inserida 
no projeto da Cidade Europeia 
do Desporto 2023.

Luís Neto, Mariana Maniel, Tiago Silva, Leandro Gon-
çalves e Ana Marinho foram os atletas que alcançaram 
o primeiro lugar do pódio. Tomás Ramos, Rafaela Araújo 
Inês Almeida, Gonçalo Rodrigues, João Azevedo e Fran-
cisco Silva chegaram ao segundo lugar do pódio; e Maria-
na Martins, Maria Machado, Maria Baltar, João Rodrigue e 
Rui Ramos subiram ao terceiro. 
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Roteiro Presidência 
de Proximidade
Espaço polivalente 
na agenda 
de investimentos 
em Antas 
e Abade Vermoim

O presidente da Câma-
ra Municipal de Vila Nova 
de Famalicão, Mário Pas-
sos, prometeu “continuar a 
dar apoio às associações 
famalicenses, independen-
temente dos constrangi-
mentos com que nos temos 
deparado recentemente”.

Durante a visita à União de Freguesias de Antas e Aba-
de Vermoim, no âmbito do roteiro Presidência de Proximi-
dade, Mário Passos esteve reunido com representantes 
das comunidades das freguesias na sede da Junta de 
Freguesia de Antas, onde foram expostas preocupações 
relativas à falta de um espaço polivalente, que sirva todo o 
tecido associativo, e a dificuldade em captar pessoas para 
as dinâmicas culturais. Na resposta, o edil reconheceu 
que “os últimos anos foram muito difíceis para a atividade 
associativa”, mas confessa que tem “visto com otimismo 
os passos que estão a ser dados no sentido de retomar o 
dinamismo e a mobilização de pessoas a que estávamos 
habituados”. Relativamente ao espaço polivalente solicita-
do, Mário Passos refere que essa possibilidade “está em 
cima da mesa”.

Para além deste encontro, o Presidente da Câmara 
percorreu as duas freguesias acompanhado pelo executi-
vo da Junta, liderado por Manuel Alves, tendo este último 
partilhado a pretensão de criar mais espaços de lazer nas 
freguesias, nomeadamente, na Urbanização da Seara e 
junto à Igreja de Abade de Vermoim. Os autarcas também 
averiguaram necessidades de melhoria de alguns troços 
da rede viária.

A música vai ecoar no 
verde do Parque da Deve-
sa, todas as sextas-feiras do 
mês de agosto, no regresso 
do Devesa Sunset. Nos dias 
5, 12, 19, 26 actuam Cas-
tello Branco, Capitão Fausto, 
Mimi Froes e Golden Slum-
bers, em concertos intimis-
tas junto ao lago, com início 
às 19h00, e de entrada livre.

A abrir, está escalado 
Castello Branco, brasileiro 
que se apresenta num regis-
to mais intimista e de delica-
das nuances que percorrem 
todos os discos que o músi-
co já lançou, serão apresen-
tados alguns consagrados 
singles da carreira do com-
positor, como Santa Teresa 
e Criançada. De regresso 
a Portugal para apresentar 
o seu mais recente álbum, 
Niska: Uma Mensagem para 
Os Tempos de Emergência, 
Castello Branco apresenta-
-se apenas acompanhado 
pelo seu violão.

Depois de subirem ao pal-
co dos Coliseus de Lisboa e 
do Porto, os Capitão Fausto 
“pisam” o Devesa Sunset no 
dia 12 de agosto, num con-
certo onde será revisitada a 

sua obra integral, após co-
memorarem os 10 anos do 
disco de estreia, «Gazela». O 
ano 2022 marcou o regresso 
aos palcos da popular banda 
constituída pelos cinco intré-
pidos músicos portugueses, 
Tomás, Salvador, Francisco, 
Manuel e Domingos, com 
licença e respeito por todos 
aqueles que ansiavam voltar 
a cantar as suas canções. 
Os Capitão Fausto já contam 
com quatro discos de origi-
nais: «Gazela» (2011), «Pe-
sar o Sol» (2014), «Capitaõ 
Fausto Têm os Dias Conta-
dos» (2016) e «A Invenção 
do Dia Claro» (2019).

Na terceira sexta-feira de 
agosto, dia 19, é a vez de re-
ceber a suavidade de Mimi 

Froes, escritora de canções 
nata, que assume voz, texto 
e música em tudo o que faz. 
Depois do EP «Vamos Con-
versar» (2020), e de passa-
gens por eventos como ZZ 
- Jazz no Eixo no Theatro Cir-
co, em Braga, e no Festival 
Música no Parque, em Cas-
cais, a talentosa artista volta 
a apresentar música nova, 
com uma personalidade vin-
cada de um forte humanismo 
latente e intimista. «E a can-
tar» constitui o título do seu 
mais recente EP, composto 
por sete temas inéditos, de 
sua autoria e composição, 
incluindo «Petiza», «Decla-
rações de Meia Noite» e 
«Outono», com vídeo do ar-
tista brasileiro Daryan.

A edição deste ano do 
Devesa Sunset fica completa 
com a atuação do duo folk, 
composto pelas irmãs Cat 
e Margarida Falcão: Golden 
Slumbers. Depois do lança-
mento de «The New Mes-
siah», em 2016, «I Love You, 
Crystal» é o nome do novo 
disco, apresentado em mar-
ço deste ano. Influenciadas 
por artistas como Simon and 
Garfunkel, Laura Marling e 
Fleetwood Mac, o duo faz 
uso de harmonias vocais e 
guitarras para criar canções 
que falam do amor, as dinâ-
micas de família e o ser mu-
lher.

O Devesa Sunset, exis-
tente desde 2015, acontece 
todas as sextas-feiras do 
mês de agosto junto ao lago 
do Parque da Devesa. Nos 
últimos dois anos, devido à 
situação pandémica, a inicia-
tiva foi anexada ao programa 
de animação sociocultural de 
verão de Famalicão, ANIMA-
-TE, sendo que, 2022, marca 
o regresso do Devesa Sun-
set ao seu formato original.

Música vai ecoar no verde do parque todas as sextas-feiras

Devesa Sunset “aquece” 
mês de agosto com Capitão Fausto, 
Castello Branco, Mimi Froes 
e Golden Slumbers
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SANDRA RIBEIRO GONÇALVES

Bruno Cunha, actual pre-
sidente da Junta de Fregue-
sia de Vermoim, é candidato 
à liderança da Comissão Po-
lítica Concelhia do PS, nas 
eleições que deverão acon-
tecer a 8 de outubro próximo. 
Escolhe como slogan “Unir o 
PS, Ganhar o Concelho”, e 
remete para a apresentação 
oficial da próxima sexta-feira 
(a acontecer no auditório da 
Associação Teatro Constru-
ção, pelas 21h00) o anúncio 
das linhas orientadoras de 
uma estratégia alternativa.

Contudo, antes da chega-
da desse momento, adianta 
ao Povo Famalicense aquilo 

que o leva a avançar como 
candidato à liderança do 
PS em Vila Nova de Famali-
cão: “esta candidatura surge 
como alternativa à liderança 
actual. Faço parte de um 
conjunto alargado de mili-
tantes que não concorda na 
totalidade com a forma como 
o partido tem vindo a ser di-
rigido nestes últimos anos, 
nomeadamente, no que toca 
à comunicação e ao contacto 
com os militantes. No âmbi-
to da democracia interna, 
que se deseja para um par-
tido que quer ser alternativa, 
compete-nos avançar, e logo 
se verá qual é a decisão dos 
militantes”. 

Deixa claro que “esta 
candidatura não é contra 
ninguém”, defendendo ape-
nas um “rumo diferente”. E 
alega a propósito do que o 
leva a avançar: “a verdade é 
que o PS não se tem conse-
guido afirmar como alterna-
tiva, porque a comunidade 
famalicense ainda não o vê 
como tal. É isso que preten-
demos mudar, com ideias e 

propostas realistas, que vão 
de encontro àqueles que são 
os anseios da comunidade. 
Não estou contra ninguém, 
apenas tenho uma leitura 
diferente do papel do PS em 
Vila Nova de Famalicão”.

De olhos postos em “Unir 
o PS”, para “Ganhar o Con-
celho”, o candidato rejeita 
qualquer atrito com a actual 
liderança, de Eduardo Olivei-
ra, e frisa que não irá contri-
buir para um “emaranhado 
de discussões supérfluas”, 
convicto de que “o PS já per-
deu tempo demais a discutir 
o passado”. Quando aborda 
a temática da união fá-lo 
porque “união não é unani-
mismo”, e porque “a discus-
são interna, franca e aberta, 
é enriquecedora e desejável 
para afirmar o PS com alter-
nativa real”.

Bruno Cunha, de 40 anos 
de idade, é engenheiro ci-
vil de formação. É militante 
desde 2011, e concorreu 
pela primeira vez à Junta de 
Freguesia de Vermoim em 
2009, tendo perdido para o 

candidato da coligação PSD/
PP que agora derrotou.

O PS de Vila Nova de Fa-
malicão é actualmente lide-
rado por Eduardo Oliveira, 
que chegou à liderança em 
fevereiro de 2020, derrotan-
do Rui Faria, que se recandi-
datava ao cargo. Foi cabeça 

de lista do partido à Câmara, 
em 2021, tendo perdido para 
o candidato da coligação 
PSD/PP, Mário Passos. As-
sumiu o cargo de vereador 
do executivo, e no início do 
ano foi eleito deputado à As-
sembleia da República. Nas 
últimas reuniões públicas do 

executivo municipal tem es-
tado ausente.

Segundo Bruno Cunha, 
esta sexta-feira será apre-
sentada a sua estratégia de 
liderança para o PS, assim 
como a candidata ao depar-
tamento de Mulheres Socia-
listas.

Actual presidente da Junta de Vermoim propõe-se como alternativa

Bruno Cunha candidato à liderança do PS
“CANDIDATURA NÃO É CONTRA NINGUÉM, MAS POR UM RUMO DIFERENTE”

Colheita de sangue em Gondifelos
A Associação de Dadores de Sangue de Famalicão promove uma colheita de sangue, 

no próximo sábado, nas instalações do Moto Club de Gondifelos. A colheita, aberta à popu-
lação em geral será realizada entre as 9h00 e as 12h30 pelo Instituto Português do Sangue 
e do Transplantação (IPST).

Festas do Sagrado Coração 
de Jesus em Requião

A freguesia de Requião está em festa, a 6 e 7 de agosto, com as Festas em Honra do 
Sagrado Coração de Jesus.

O primeiro dia fica marcado por um encontro de concertinas, cantares ao desafio e um 
concerto de Carlos Pinho. O segundo terá animação musical a cargo do Rancho Etnográ-
fico de Ribeirão e do Rancho da Casa do Povo de Calendário. As cerimónias religiosas 
incluem missa e procissão, na noite do primeiro dia de festas, sendo que no segundo dia 
estas terão lugar de manhã e de tarde. Para o último dia está ainda reservado um leição de 
oferendas e o sorteio de um touro.
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Engenho diz adeus aos finalistas do pré-escolar 
desejando que “continuem a crescer felizes”

A Engenho reuniu a comunidade educativa do pré-esco-
lar para a Festa de Finalistas. O presidente da associação, 
Manuel Araújo, aproveitou para enaltecer o profissionalismo 
e a dedicação dos colaboradores da instituição às crianças e 
suas famílias, ao longo de cinco anos, e desejou que “conti-
nuem a crescer felizes”. 

O projeto educativo da Engenho, subordinado ao tema “ 
Minha Terra, Meu Mundo”, através de iniciativas, atividades e 
metodologias específicas, tem valorizado a vivência familiar, 
o diálogo, o convívio e aprendizagem intergeracionais, o gos-
to pela descoberta e conhecimento dos sítios e do território 
e o contacto com a natureza. De acordo com Manuel Araújo 
“este é um projeto global e articulado com os utentes das di-
ferentes respostas sociais e serviços da Associação e agentes/parceiros da Comunidade”.

Campos de formação 
da PASEC focados 
na Educação e Diálogo 
Intercultural

 A Educação e Diálogo Intercultural estiveram no centro 
dos dois mais recentes campos de formação internacio-
nais da PASEC, denominados como Survival 2022, que 
contaram com cerca de uma centena de jovens. 

Em nota de imprensa, a associação assume que “o 
principal objetivo destes dois encontros internacionais foi 
consolidar e dar mais força a redes colaborativas trans-
nacionais de capacitação/inclusão de jovens que habitam 
nas periferias e promovem o diálogo intercultural”, através 
de atividades que tiveram por base a metodologia da Sim-
bologia Grupal e privilegiaram o contacto com a Natureza. 
“Permitiram aos jovens participantes treinar as competên-
cias de liderança organizacional, assertividade, tomada 
de decisões em situações de crise/pressão e a resolver 
situações de conflito interpessoal”, refere a propósito.

O Survival 2022 pretendeu formar e relembrar aos jo-
vens envolvidos a história dos seus povos e a sua descen-
dência migrante, a importância da educação intercultural, 
e o combate ao discurso de ódio, ignorância e apatia face 
às comunidades migrantes e de refugiados.  

As duas ações de capacitação internacional pretende-
ram também trabalhar dois dos Objetivos da Juventude 
(Youth Goals - YG) determinados pela União Europeia. 
Por um lado, foi trabalhado o YG 3, garantir a inclusão de 
todos os jovens na sociedade, por outro pretendeu-se dar 
resposta ao YG 9, fortalecer a participação democrática e 
a autonomia dos jovens e garantir espaços dedicados aos 
jovens em todos os setores da sociedade.

Famalicão vai ter 
Associação Social, 
Recretativa e Cultural 
Cigana

A Associação 
Social, Recreativa 
e Cultural Cigana 
de Famalicão será 
froamlizada na pró-
xima segunda-fei-
ra, dia 1 de agosto, 
altura em que será 
celebrada a res-
pectiva escritura.

A novidade é 
avançada em co-
municado pelo fun-
dador, Licínio Fer-
nandes, segundo o 
qual a organização 
é “apoiada adminis-
trativamente pela 
União Romani Portugues”. Tem como principais objeti-
vos o apoio à integração social e comunitária, e o apoio a 
crianças, jovens e seus associados,

 Para concretização dos objetivos a Associação pro-
põe-se a criar actividades de tempos livres para crianças 
e jovens; criar um espaço de convívio de forma a estimular 
a vida de grupo e em comunidade; e fomentar atividades 
culturais, desportivas e recreativas para todos os associa-
dos. A sua área de atuação é toda a zona de Famalicão.

A freguesia de Seide 
São Miguel tem agora um 
novo equipamento despor-
tivo. Trata-se do complexo 
da Associação Desportiva 
e Recreativa de Seide São 
Miguel (ADERE), inaugurado 
no passado sábado, e que 
cria novas condições para a 
prática desportiva e fomento 
do bem-estar. O parque es-
tará ao dispor da população 
de Seide, bem como do res-
to do concelho, e é compos-
to por um edifício com bar 
e balneários, um campo de 
Futebol 5 e um de voleibol, 
ambos em relva sintética. A 
obra contou com um apoio 
municipal na ordem dos 335 
mil euros, e foi inaugurada 
pelo presidente da Câmara, 
Mário Passos, segundo o 
qual este é um equipamento 
que “muito orgulha a comu-

nidade de Seide S. Miguel e 
que valoriza a freguesia”. O 
edil não deixou de salientar o 
trabalho meritório da direção 
da ADERE, “que tanto lutou 
para que este sonho fosse 
concretizado”, referindo “es-
tou certo que é um espaço 
que vai acolher grandes pro-
jetos e iniciativas desporti-

vas”.  
Já o presidente da ADE-

RE, António Santos, con-
gratulou-se com este mo-
mento de viragem para a 
colectividade. “Queremos 
que as pessoas sejam feli-
zes neste espaço”, disse, e 
realçou que “trabalhamos 
muito” para que a obra fos-

se concretizada. Também o 
autarca da União de Fregue-
sias, Tomás Sousa, falou de 
um novo paradigma para o 
território, aproveitando para 
agradecer o apoio da Câma-
ra, ao qual a Junta não podia 
deixar de se associar.

A sessão inaugural con-
tou com um momento parti-
cular, em que Mário Passos 
vestiu a camisola da asso-
ciação e deu uns toques na 
bola, num jogo de futebol 
amigável no novo campo de 
futebol da ADERE.

A colectividade foi fun-
dada em 1981, e dispõe de 
modalidades como Artes 
Marciais, Futsal, Ginástica, 
Pilates, Voleibol, entre ou-
tras.

Equipamento teve apoio municipal da ordem dos 335 mil euros

Novo parque desportivo da ADERE 
é virar de página para a colectividade 
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Esta é a décima nona edi-
ção deste simples devocional 
que tem como critério máxi-
mo, a Palavra de Deus ex-
plicada e aplicada em nosso 
cotidiano, em conformidade 
com a Bíblia Sagrada. Neste 
sentido, convidamos a todos 
os leitores, a meditar nas 
Sagradas Escrituras, apre-
ciando-a, lendo-a constante-
mente, refletindo e aplicando 
os seus princípios, ensinos e 
verdades no mais profundo 
de nossos corações, como 
também praticando no dia-a-
-dia o seu conteúdo de sabe-
doria espiritual e inspiradora.

… “Eu só estava brincan-
do” ... Quantas e quantas 
vezes ouvimos em nosso dia 
a dia alguém nos dizer isso, 
principalmente, depois de 
falar algo que nos chocou 
ou ofendeu? As nossas pala-
vras têm um grande impacto, 
como também consequên-
cias, muito além daquilo que 
nós imaginamos, em relação 
às pessoas à quem falamos. 
E não é só isso, elas também 
revelam coisas sobre nós 
além do que gostaríamos, 
demonstra muitas vezes o 
que está cheio o nosso co-
ração. Por outro lado, existe 
por meio das palavras, por 
assim dizer mal ditas, agres-
sões emocionais que atingem 
o psicológico de muitas pes-
soas ao nosso redor de forma 
negativa, que atacam e deni-
grem a forma de estar e afeta 
até a maneira de cada um ser 
verdadeiramente como pes-
soa. Aquilo que enche nos-
sos corações, sai mais cedo 
ou mais tarde, por meio de 
nossas palavras. Em nossos 
relacionamentos como, pais 
e filhos, marido e mulher, ami-
gos e amigas, companheiros 
e colegas de trabalho ou es-
cola, e vice-versa, enfim, é 
importante controlar o que 
falamos. Mas, há algo que é 
mais importante ainda, con-
trolar o que enche os nossos 
corações. Um coração cheio 
de mágoas, ressentimentos, 
é um grande e constante pe-
rigo, em todos os níveis. Ao 
longo do nosso dia, nossa 
mente se volta para quem? 
Para nós mesmos e os nos-
sos desejos? Aos bons ou 
maus pensamentos? … etc e 
tal … Temos como Cristãos 
que declaramos ser, obede-
cer a Deus e amar o nosso 
próximo, conforme a Sua Pa-
lavra nos diz e com alegria fa-
zer todo possível de realizar 
a vontade dele? Tudo o que 
ocorre ao nosso redor de al-
guma forma alimenta a nossa 
mente, os noticiários impac-
tantes de violência e tragé-
dias, o que vemos e lemos 
nos jornais, revistas, filmes 

e novelas, tudo isto influen-
cia as nossas reações, se 
nós não soubermos filtrá-las, 
como às gerir bem em nossa 
mente e no coração. Confor-
me está escrito no Livro de 
Salmos, capítulo 119, versí-
culo 105: … “Lâmpada para 
os meus pés é tua palavra e 
luz, para o meu caminho.“ … 
Precisamos nos voltar mais 
para Deus, lendo a Bíblia Sa-
grada, pois ela será refrigério 
para os nossos corações. Ela 
vai nos encher de algo justo 
e reto diante do que vemos 
e presenciamos no meio da 
nossa sociedade, no mundo, 
tão carente e necessitado 
da verdade e simplicidade, 
do que é honesto e confiá-
vel, sincero e animador, que 
edifica e nos faz feliz, como 
será preponderante em nos-
sas escolhas e decisões. São 
estas coisas que cada um de 
nós falaremos para as pes-
soas ao nosso redor. Como 
também é sobre estas coisas 
que eu e você responderá um 
dia, diante de Deus e nosso 
Pai Celestial. Que possamos 
rever a forma como falamos 
ao nosso próximo e seme-
lhante … seja ele quem for … 
que possamos ser a solução, 
o consolo, o incentivador de 
muitos em nosso dia a dia, 
pelo que transmitimos atra-
vés das nossas palavras, em 
bem assim, com as nossas 
atitudes e ações. Uma boa e 
confortante palavra se torna 
um bem essencial e impres-
cindível para fazer uma gran-
de diferença na vida preciosa 
de alguém. Vamos ter todo o 
cuidado com aquilo que en-
che o nosso coração. Ele nos 
colocou neste mundo para 
dele cuidarmos, como as 
pessoas em nossa volta, com 
todas as qualidades, atribu-
tos e virtudes, que Ele mes-
mo, depositou dentro de cada 
um de nós. Que não seja as 
adversidades, os obstáculos 
que vai nos afastar da nossa 
comunhão plena com Deus, 
mas sim, que em cada cir-
cunstância vivida, nos apro-
ximemos muito mais D’Ele, 
com frequência e constância. 
Esse é o desejo do coração 
de Deus para nós, a nossa 
alegria de forma completa. 
Que a cada dia, em cada 
momento, possamos refle-
tir e buscar nos aprofundar 
em conhecer e depender, 
em tudo, do nosso Deus e 
Pai Celestial, pela Sua Pala-
vra e assim, venhamos a ter 
uma intimidade maior com 
Ele, que com certeza, no Seu 

grande Amor, se revelará a 
nós em toda e qualquer cir-
cunstância ... É isso aí ! … 
Deus nos Ama incondicional-

mente ... Que Ele nos Aben-
çoe grandemente nesta nova 
semana, e, que possamos 
abraçar de coração, cada 

oportunidade que Ele nos 
dará … Bora lá! … Vivermos 
de “Bem com Deus … e … de 
Bem com a Vida” … Vivamos 
esta Verdade. 

“LEIA TODOS OS DIAS A BÍBLIA 
SAGRADA - ELA É A PALAVRA 

SOBERANA DE DEUS, 
PARA O NOSSO CORAÇÃO.”

De Bem com Deus … & … De Bem com a Vida!

“Uma mensagem de Amor, Esperança e Vida, 
do nosso Deus, para o Teu coração ... Seja feliz!”

Leitura Bíblica: “… Do fruto da boca de cada um se fartará o seu ventre; 
dos renovos dos seus lábios se fartará. A morte e a vida estão no poder da língua; 

e aquele que a ama comerá do seu fruto.” PROVÉRBIOS 18:20-21 O PASTOR ALBINO FERREIRA É O 
FUNDADOR PRESIDENTE DA IGREJA 
CRISTÃ EVANGÉLICA EL-SHADDAY 
EM VILA NOVA DE FAMALICÃO,  SEU 
MINISTÉRIO PASTORAL. JÁ TEM 20 
ANOS NESTA CIDADE. PARA 
CONTATÁ-LO VIA E-MAIL: 
ALBINO_FERREIRA@SAPO.PT, 
OU, LIGANDO PARA O TELEMÓVEL: 
912 449 457
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PART-TIME
DAS 16H AS 20 H

300/MÊS FIXO | M/F
ZONA: FAMALICÃO / ST. TIRSO / TROFA

TLF.: 252 044 173 

A Câmara Municipal de 
Vila Nova de Famalicão está 
a promover, desde o final do 
ano letivo, as Férias de Verão 
Inclusivas, um programa de 
acolhimento para crianças e 
jovens com multideficiência, 
preenchendo o vazio do final 
das actividades escolares e 
dando resposta às necessi-
dades das famílias. Vigora 
até ao final desta semana.

Os beneficiários são alu-
nos que estão integrados 
nas escolas, mas que nas 
férias escolares ficariam sem 
qualquer retaguarda, e o mu-
nicípio, em articulação com 
os seus diferentes serviços 

educativos criou um progra-
ma de acolhimento no Centro 
de Recursos Educativos, que 
permite manter estes jovens 
com necessidades de saú-
de específicas em atividade, 
servindo de retaguarda de 

apoio para as famílias, fora 
do calendário letivo.

O presidente da Câmara, 
Mário Passos, explica a pro-
pósito desta iniciativa que a 
ideia é colmatar a inexistên-
cia de “programas capazes 
de dar resposta a esta ne-
cessidade das famílias, com 
técnicos especializados”. De 
acordo com o edil, com os 
equipamentos existentes no 
Centro de Recursos Educa-
tivos, “conseguimos ofere-
cer este importante serviço, 
mantendo um sorriso no rosto 
destas crianças”.

As Férias de Verão Inclu-
sivas são asseguradas por 
uma dezena de técnicos do 
município e três terapeutas, 
que acompanham as crian-

ças e os jovens acolhidos, 
este ano, pelo programa.  O 
projeto oferece uma diversi-
dade de experiências, atra-
vés da realização de várias 
oficinas temáticas, que são 
complementadas com ativi-
dades de caráter lúdico e te-
rapêutico, como a integração 
sensorial, snoezelen e arte-
terapia. Mário Passos alega 
que “se não conseguíssemos 
reunir esta equipa e prestar 
este apoio, os pais não teriam 
outra alternativa que não fos-
se deixar os seus trabalhos 
e acompanhar os filhos em 
casa”, acrescentando que 
desta forma é possível man-
ter um “acompanhamento e a 
continuidade das atividades 
de desenvolvimento e estimu-
lação que tanto necessitam”.

O Centro de Recursos 
Educativos é uma valência 
municipal instalada no Centro 
de Formação, Investigação e 
Inovação de Famalicão, em 
Vale São Cosme, constituída 
por vários espaços, como sa-
las de intervenção terapêuti-
ca e especializada - sala sno-
ezelen e sala de integração 
sensorial.

Iniciativa do município arrancou no fim das aulas e dura 
até ao final do mês

Férias de Verão Inclusivas preenchem 
o vazio do final das aulas

Observatório do Cinema 
traz Glockenwise 
e Catarina Mourão 
em outubro

O sétimo episódio do 
“Close-Up - Observatório do 
Cinema”, que se realiza de 
15 a 22 de outubro na Casa 
das Artes contará com os 
Glockenwise na abertura, e 
passa ainda por uma retros-
petiva integral da obra de Ca-
tarina Mourão. As primeiras 
pistas revelam também que 
esta edição terá como mote 
orientador a Família, as famí-
lias do cinema, dentro e fora 
do ecrã, na produção do presente e na história do cinema.

A próxima edição decorrerá em vários espaços do Teatro 
Municipal e estendida também ao renovado Teatro Narciso 
Ferreira, em Riba de Ave.

Num recorrente apelo à criação, no cruzamento de lin-
guagens, através do formato de filmes-concerto ao vivo e 
em estreia absoluta, a noite de abertura do Close-Up ficará 
entregue aos Glockenwise e à apresentação de uma nova 
banda sonora que acompanhará a projeção de “Melodia do 
Mundo”, um filme de Walther Ruttmann, uma sinfonia nascida 
da justaposição de imagens reveladoras do estado do mundo 
no final da década de 20 do século passado.

Com uma obra profícua e estendida por mais de 20 anos 
de curtas e de longas-metragens, Catarina Mourão é um dos 
nomes cimeiros no documentário português. A sua obra, tão 
filtradora de viagens por Portugal - pela História que prece-
deu o 25 de Abril e pela nossa contemporaneidade -, como 
de histórias de intimidade e de família, será exibida e comen-
tada na íntegra neste episódio, no âmbito da secção Fantasia 
Lusitana.

A programação integral será anunciada nos primeiros dias 
de setembro em www.closeup.pt e em www.casadasartes.

org e incluirá mais de 30 ses-
sões, com um novo fascícu-
lo das Histórias do Cinema, 
filmes-concerto e propostas 
para famílias. 

Associação 
de Boccia 
Luís Silva 
conquista 
o ouro

 
O par Luis Silva/Vânia 

Pinheiro, Rui Silva/Emília 
Pinto e Ana Talaia/Baldome-
ro Talaia, da Associação de 
Boccia Luís Silva, sagrou-se 
campeão nacional no Cam-
peonato Nacional de Pares e 
Equipas, realizado no último 
fim de semana no Pavilhão 
Municipal de Desportos em 
Vila do Conde. Já o atleta da 
Yuri Dukhno , que constitui 
par com Herlander Correia, 
do S.C.Espinho, alcançou a 
medalha de bronze em pa-
res .

A fechar a época despor-
tiva, Luís Silva mostra-se or-
gulhoso do trabalho realiza-
do, e dedica esta conquista 
a todo o seu staff, apoiantes, 
patrocinadores e em espe-
cial a sua esposa que luta 
diariamente com ele para 
que isto seja possível. 
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RELAX

PORTUGUESA 
Quarentona, meiguinha 

e carinhosa.
 Atende nas calmas.

TLM.: 914 481 098

PORTUGUESA
Mamas XXL, carinhosa, 
meiguinha e peludinha. 

Das 9h às 22h.
TLM.: 910 634 363

FAMALICÃO
Loira, sexy, magra, peito 

durinho, oral natural, 
adoro 69, mi... 

Todas as posições
 nas calmas.

TLM.: 918 081 000

HÁ MAIS DE 30 ANOS

EMPRESA 
CERTIFICADA

DIVERSOS

JULIANA
Meiga, carinhosa 

e safadinha. Oral natural, 
69, mi... Todas as 

posições. Completa.

TLM.: 911 158 272

26 de Julho de 2022

VIVIANE
Boca de Mel. Desfrute de

 bons momentos em 
ambiente envolvente e 

relaxante. Oral delicioso, 69, 
carícias. Com vídeo erótico. 
Não atendo privados e fixos. 

TLM.: 913 441 183

AMAZONENSE 

Meiga,
 carinhosa, 

69 delicioso, 
pele macia, 
safadinha 
s/ pressas.

912 897 161

ALUGO T3
Centro da cidade.
TLM.: 939 134 426

BELA
 MULATA

Educada, discreta, fogosa e 
gostosa. Sou bem meiguinha, 
peito XXL para espanholada, 

mi... e oral ao natural. Adoro por 
trás. Completa.Todos os dias.

TLM.: 912 053 845

PRECISA-SE
Padeiro em regime de 
part-time ou full time.

TLM.: 912 189 776

SAFADINHA
IRRESISTÍVEL

Toda 
perfeitinha, 
magrinha, 
carinhosa 

e simpática. 
Foto real.

913 347 260

RELAX RELAX

ONDA MÉDIA
Antiguidades. 

Rua Nuno Simões n.º 30 Calendário.

TLM.: 918 846 225

CAVALHEIRO
Foi emigrante, é divorciado, 

deseja conhecer uma senhora
 até 62 anos. Assunto sério.

TLM.: 968 773 788

DOCE 
MULHER

DE VOLTA
40tona, toda boa. 

Adoro dar 
miminhos e 
beijinhos.

Meiguinha, 
simpática. O 

natural delicioso. 
Atende nas

calmas.
 910 962 137

RELAX RELAX

BRASA NA CAMA 
DE VOLTA A FAMALICÃO

Adoro chupar e ser
 chupada. Faminta por

 um bom sexo. 
Completa nas calminhas.
TLM.: 912 446 992

CLÁUDIA MORENA
DE VOLTA A FAMALICÃO

Safadinha, magrinha, 
peluda, grelinho 

avantajado c/ oral ao 
natural, bem profundo, 
gosto de dar e reveber 

um bom sexo. Magrinha
 s/ tabus à tua espera.

TLM.: 914 481 104

SUZI VOLTOU
Loira, olhos verdes, corpo 
elegante, mamas minhas
 naturais, gruta quentinha, 
meiga e carinhosa.Peludi-
nha. Segunda a sábado.

912 334 962 | 919 162 044

ALUGO T3
Totalmente mobilado no 

shopping Town. Não aceito 
animais, nem fumadores.
TLM.: 939 072 973

PRECISA-SE
Ajudante de cozinha 
e empregado de sala 

p/ restaurante na cidade.
TLM.: 966 913 372

CAVALHEIRO
Divorciado c/ bom coração. 

Tenho uma boa reforma, 
procuro senhora não importa
 o estado civil, para ter uma 

aventura e passar momentos 
felizes, podia fazer-te feliz. 

Sou do norte mas desloco-me. 
Não te vais arrepender.

TLM.: 911 111 883

SENHOR
Divorciado com 

carro próprio procura 
senhora até 60 anos 
para futura amizade
 e quem sabe algo 

mais sério.
TLM.: 939 575 633

VENDE-SE
Terreno c/ 435m2 para construção de 

moradia. Dentro do perímetro da cidade 
(Famalicão Este). Rua di Pinheiral, em 

frente ao n.º 122. Já vedado e com 
iluminação pública, disp. de água e 
saneamento. Ótima exposição solar
 e próximo de paragem de autocarro.

Preço 54.000€
252 000 675 | 919 498 346

1.ª VEZ NOVIDADE 
EM FAMALICÃO
Travesty cavalona s/ 

frescuras, tudo à vontade, leite 
100% garantido, mamas 50, dote 

XXL, oral natural até ao fim, 
massagens c/ equipamentos e 

manual, 69, passiva, beijinhos, s/ 
enganos. Fotos 100% reais.

TLM.: 911 173 449

SUZANA
1.ª Vez, loira, casada infiel, com-
pletinha, quero colocar os c*rn*s 
no meu homem, dou uma miúda 

gostosa e safada. Adoro fazer bom 
anal profundo, 69, oral natural 
babadinho até ao fim. Beijos, 

c*ninha molhadinha. Foto real.
TLM.: 910 380 782

1.ª VEZ VIÚVA
 CARENTE

Desejosa de carinho, meiga 
e sensual do grelinho doce, louca 
por 1 bom sexo, oral nat., fundo, 
várias posições, cheia de tesão. 

Todos os dias das 9:00 às 00:00h.
TLM.: 926 985 744

PRECISA-SE
Cozinheiro

 p/ restaurante 
no centro da cidade.

TLM.: 916 401 643

1.ª VEZ FAMALICÃO
Bela jovem, bastante atraente, 
carinha linda, corpão, o me-
lhor dos melhores. Fazemos 

juntos s/ stress. Aproveite 
meus encantos. Todos os dias 

das 10:00 às 00:00
TLM.: 914 983 513

ARRENDA-SE
Casa T2 c/ quintal a 1 km da 
cidade c/ quintal. Ligar das 

13h às 15h e das 19h às 21h.
TLF.: 252 322 414

BONEQUINHA DE LUXO
Novidade, uma ninfeta meiga 

c/ belas curvas, ratinha quente 
e apertadinha, cheia de tesão 

p/ homens de bom gosto. 
Atendo nas calminhas de 

terça a sábado. 
TLM.: 912 701 991

2 COLEGAS 
EM FAMALICÃO

24 e 26 anos, 1.ª vez, 
trabalhamos no mesmo local 
mas separadas. Oral nat., 69, 

min*t*, várias posições , 
massagens e acessórios. 
Anal. Valores a combinar. 

Atende em langeri apt privado 
até ao fim do mês.

TLM.: 910 616 565




